

	Qual é o problema?

	

	Quais são os dados e fontes de informação que validam o problema?

	· Questões de segurança e gerenciamento de riscos:  

· Dados: 

· Informações financeiras: 

· Falta de evidências para a prática atual:  

· Indicadores de qualidade:  

· Observações da prática:  

· Outros: 


	Por que o problema é importante e relevante? O que aconteceria se ele não fosse resolvido?

	

	Qual é a prática atual?

	

	Trata-se de uma pergunta preliminar (background question) para estabelecer o estado da evidência sobre um tópico (sem grupo de comparação) ou uma pergunta principal (foreground question) para comparar intervenções específicas?

	· Pergunta preliminar
	· Pergunta principal

	Quais são os componentes PICO?

	P (paciente, população ou problema): 
I (intervenção):

C (comparação com outras intervenções, caso seja uma pergunta principal): 
O (os resultados):

	Pergunta inicial de PBE:

	




	Liste os possíveis termos de busca para cada parte da pergunta PICO:

	Elemento PICO
	Possíveis termos de busca

	P
	

	I
	

	C
	

	O
	

	Quais são os critérios preliminares de inclusão e exclusão (p. ex. data, população, contexto, outros)?

	Inclusão:
	Exclusão:

	Quais evidências precisam ser revisadas?  (Assinale todas as opções que se aplicam)

	· Publicações revisadas por pares (de bancos de dados como PubMed, CINAHL, Embase)
· Padrões (regulamentares, profissionais, comunitários)

· Diretrizes de prática clínica
· Dados organizacionais (p.ex. melhoria da qualidade ou dados financeiros, experiência clínica local, preferências dos pacientes/familiares)

· Declarações de posicionamento de organização profissional baseadas em evidências
· Estudos de consenso (como relatórios encomendados da Academia Nacional de Medicina, organizações profissionais, fundações filantrópicas)

· Outros: 


	Pergunta de PBE revisada:

	

	Quais são as medidas que indicam se o projeto PBE é bem-sucedido? (podem ser estrutura, processo e/ou resultado)

	
	


Instruções para uso da Ferramenta de Desenvolvimento de Perguntas
Objetivo:  Este formulário orienta a equipe PBE a desenvolver uma pergunta que possa ser respondida. Ele deve ser fluido e dinâmico à medida que a equipe se envolve no desenvolvimento da pergunta PICO. Conforme a equipe se familiariza com a base de evidências do tópico de interesse, eles revisitam, revisam e/ou refinam a pergunta, os termos de busca, a estratégia de pesquisa e as fontes de evidências.
Qual é o problema?
Descreva e especifique o problema que precisa ser resolvido. O que levou a equipe a questionar essa prática? Valide a declaração do problema com quem o vivencia no dia a dia. É importante que a equipe interprofissional trabalhe em conjunto no processo de definição do problema para verificar a descrição, refletir, coletar informações, observar a prática atual e ouvir as perspectivas dos médicos. Essa deliberação garante que a declaração do problema defina o problema real, em vez de uma solução, e orienta o tipo de medida que deve ser usada para determinar se a intervenção resulta em melhorias quando for implementada.

Quais são os dados e fontes de informação que validam o problema?
Confirme o problema com informações concretas, em vez de indícios casuais. Informações concretas podem ser preocupações da equipe ou do paciente relacionadas à segurança, dados que demonstram processos ou resultados insatisfatórios, relatórios financeiros, identificação da falta de evidências para uma prática atual ou indicadores de qualidade insatisfatórios. Informações formais ou observações podem demonstrar variações no contexto da prática ou na comunidade. Esses elementos não são mutuamente exclusivos, e o problema pode ser evidenciado em diversas áreas.

Por que o problema é importante e relevante? O que aconteceria se ele não fosse resolvido?
Estabelecer um senso de importância e urgência para um problema relacionado à prática pode ajudar a criar apoio para o projeto de PBE e envolver outras partes interessadas. Enfatize o motivo pelo qual o problema deve ser resolvido e as possíveis consequências de não o fazer. Este é o momento para estabelecer sua “urgência” para a mudança da prática.

Qual é a prática atual?
Defina a prática atual no que se refere ao problema, identificando a lacuna ou questão de desempenho. Pense nas políticas e procedimentos atuais, bem como na adesão a essas diretrizes. O que é geralmente considerado aceitável pela equipe em relação à prática diária? A política e a prática se alinham? O que você vê?
Trata-se de uma pergunta preliminar (background question) para estabelecer o estado da evidência sobre um tópico (sem grupo de comparação) ou uma pergunta principal (foreground question) para comparar intervenções específicas?
Selecione se pretende fornecer uma pergunta preliminar ou principal. Perguntas preliminares são amplas e produzem uma gama de evidências para estabelecer as melhores práticas quando a equipe tem pouco conhecimento, experiência ou especialização na área de interesse. Essas perguntas não incluem um grupo de “comparação”. Já as perguntas principais são focadas, com comparação específica de duas ou mais ideias ou intervenções. Essas perguntas muitas vezes partem de uma pergunta preliminar e uma revisão de evidências.

Quais são os componentes PICO?
Preencha cada seção. Veja abaixo as definições de cada elemento PICO.
P (paciente, população, problema): pode incluir idade, sexo, contexto, etnia, condição, doença, tipo de paciente ou comunidade.
I (intervenção): pode ser uma declaração de melhores práticas ou incluir um tratamento específico, medicação, formação, teste diagnóstico ou prática de cuidados.
C (comparação): não se aplica a perguntas preliminares. Para perguntas principais, as comparações são tipicamente com a prática atual ou uma intervenção identificada nas evidências.

O (os resultados): medidas de estrutura, processo ou resultados que indicam o sucesso da tradução de evidências. Mais de uma medida pode ser listada; alguns exemplos são estrutura (adequação de recursos, espaço, pessoal, treinamento), processo (coordenação de cuidados, adesão a protocolos, desempenho) ou resultados (pontuações de satisfação ou retenção, taxas de queda, taxas de doenças em uma população).
Pergunta inicial de PBE:
Combine cada elemento PICO para criar uma pergunta de PBE que possa ser respondida. A pergunta inicial é refinada ao longo do processo PET.

Liste os possíveis termos de busca para cada parte da pergunta PICO:
Selecione os conceitos de cada componente PICO para identificar os termos de busca. O mapeamento dos termos para cada componente ajuda na pesquisa de evidências; portanto, eles não podem ser muito amplos nem restritos. Pense em sinônimos comuns para cada conceito. Considere grafias ou termos alternativos usados em diferentes países (como “ala” vs. “unidade”), bem como nomes de marcas de intervenções específicas. Pode ser bom deixar algumas linhas em branco (como o O em PICO) para evitar a criação de soluções na própria pesquisa (p. ex. palavras como “redução” fornecerão apenas evidências que apresentaram reduções no resultado de interesse e pode perder evidência sem nenhuma mudança ou até mesmo um aumento).

Quais são os critérios preliminares de inclusão e exclusão (p. ex. data, população e contexto)?
Em equipe, liste as características iniciais que deseja incluir ou excluir de sua busca por evidências (p. ex. talvez incluir estudantes de enfermagem, mas não pós-licenciatura). Isso ajudará a garantir que a equipe tenha uma compreensão mútua do escopo do projeto. O grupo deve revisitar a lista ao longo do processo para fornecer mais esclarecimentos e refinar os resultados da busca por evidências.

Quais evidências precisam ser revisadas?
Selecione os tipos de evidências que pretende coletar com base no PICO e na pergunta inicial de PBE. Isso o levará para as fontes adequadas no início da pesquisa.
Pergunta de PBE revisada:
Muitas vezes, a pergunta com a qual você começa não será a pergunta final de PBE. As revisões necessárias podem não ser evidentes até depois da revisão inicial das evidências; p. ex. revisão da pergunta preliminar

ou uma mudança de pergunta preliminar para pergunta principal. Além disso, as revisões preliminares das evidências podem indicar a necessidade de restringir ou ampliar a pergunta, atualizar a terminologia e/ou considerar medidas adicionais de sucesso.
Quais são as medidas que indicam se o projeto PBE é bem-sucedido? (as medidas podem ser estrutura, processo e/ou resultado)
É importante considerar um plano de mensuração desde o início do projeto. Em equipe, reflita sobre como você determinará o sucesso do projeto. Esse sucesso pode ser analisado de várias maneiras, incluindo:
· Medidas de estrutura que descrevem o ambiente físico ou organizacional (p. ex. número de enfermeiros por pacientes)

· Medidas de resultado que ocorrem na conclusão de um projeto (p. ex. número de eventos de segurança)
· Medidas de processo reunidas para acompanhar o progresso em direção às metas (p. ex. uso de uma nova ferramenta ou protocolo).
Consulte o Capítulo 11, Lições da Prática, para obter exemplos de ferramentas desenvolvidas.  










